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um belíssimo arco-íris, fenómeno observado quase diaria­
mente nesta regiáo. 

Ao alimentar meus pássaros, notei sobre minha rede duas 
enormes ratazanas [Rattus norvergicus (Berkenhout, 1769) ]. 
Se agora de dia estao assim, o que nao será durante a noite? 
Terei de tomar medidas especiais para salvaguardar os pás­
saros e talvez a melhor delas seja deixar bastante comida pa­
ra os ratos por baixo das gaiolas. Assim, pouparao os pás­
saros. 

Coletei durante grande parte da tarde, tendo andado lon­
go trecho na mata sem muito resultado. B preciso muito es­

para se conseguir alguns insetos nestas matas sombrias, 
onde certamente grande parte das atividades vitais das espé­
cies sao realizadas no andar superior da mata, a vários me­
tros acima de nossas cabec;as. 

Mostrou-me o Sr. Valentim Garrido 150 cabec;udos, que 
mantinha presos num compartimento, a fim de serem vendidos 
como carne. Aqui, custa cerca de Cr$10,00 cada um. Jun­
to, tinha também irapucas, porém em muito menor número. 

Ao anoitecer chegaram os esmoleiros sacudindo bandei­
ras e cantando. Antes de atracarem fizeram no 
rio, sob os olhares de todos. Desceram em frente a capela 
e foram, antes de mais nada, entronizar a imagem que tra­
ziam consigo. Nunca supús que urna canoa pudesse carregar 
tanta gente, havendo pelo menos doze pessoas numa delas. 

A noite houve baile muito animado, com orquestra com­
posta de violino, violao e cavaquinho, todos bem executados. 
Houve muito alegria e, de quando em vez, Sr. Valentim Gar­
rido mandava servir-nos caldo de cana ou mesmo urna "ca­
ninha", conforme preferíssemos. Ouvi algumas vezes, nos mo­
mentos de maior animac;ao, gritarem forte: 

"Poranga puracy!" (Que danc;a boa). 

O violino gemeu até o dia clarear. Alguns dos 
rinos deixaram o salao para vir tomar seu lugar na "Vitória". 
Entre eles, seu comandante, Sr. Augusto Lopes Gonc;alves, um 
excelente companheiro de viagem, sempre pronto para o que 
der e vier. Causou-me admirac;ao sua invulgar capacidade 
de trabalho. 
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A BORDO DA "VITóRIA", 16-7-1949 (Em Umiri) 

Saimos muito cedo de Ic;ana, com tempo ameac;ador e 
chuva regular. O rio continua enchendo cada vez mais. Já 
ternos a bordo 150 paneiros de farinha, além de urna com­
pleta miscelanea de produtos. O número de passageiros tam­
bém aumentou. Entre estes há um que diz ter sido picado 
por cobra mais de seis vezes, senda voz geral que ele atrai 
as cobras no mato. Há pouco tempo, junto de outras pes­
soas, cruzando por último um tronco caído, foi o único a ser 
picado. 

Paramos na Ilha das Flores, onde eu deveria apanhar o 
macaco. barrigudo que já mencionei antes. Tive o desprazer 
de ser informado de que o mesmo morrera empazinado com 
bananas, que algu.mas crianc;as lhe deram. 

Daí para baixo a viagem foi rapidíssima. O rio corria 
muito nesse trecho, quase encachoeirado, com fortes corre­
deiras e muitas pedras. Deseemos pela margem esquerda, 

Uaupés ainda cedo, tendo todavía almoc;ado antes, 
a1nda a bordo. 

O diretor da Missao cedeu-nos o caminhao para o trans­
porte de nossa carga, agora bastante acrescida com os ani­
mais. Por gentileza dos salesianos fui ocupar meu antigo 
quarto na Missao, tendo dispendido toda a tarde colocando a 
bagagem em ordem e ajeitando as aves num barracao do po­
mar. 

Após cuidadosa vista no material entomológico que dei­
xara sob os cuidados do padre Guilherme Gabianelli, a quem 
sou muito grato pelas recebidas e pela camaradagem 
que me dispensou, fui descansar numa cama com e 
travesseiro, dos quais já sentia falta. 

UAUPM, 17/ 7/ 949 

Coletei durante todo o dia nas cercanias da cidade. Na 
estrada que está em construc;ao, para Camanaus, pude colher 
alguns insetos que me interessaram. Estive durante tempo 
perseguindo certas espécies de borboletas que até o presente 
nao havia visto [ Graphium telesilaus (Felder, 1864)] . 
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É comum, nas matas próximas a Uaupés, especialmente 
em terreno mais elevado, a presenc;a de um minhocuc;u ao qual 
os nativos dao o nome de chibuí. Sua presenc;a é facilmente 
constatada pelo grande tamanho de suas dejecc;oes e pelo ba­
rulho estranho que faz ao perceber nossa presenc;a no local. 
Esse som, semelhante a urna bomba aspirando ar misturado 
com água, a princípio muito intriga ao viajante recém-chegado. 

Visitei o antigo forte de Sao Gabriel, onde existem ainda 
tres velhos canhoes abandonados. A Missao utiliza um deles 
para salvas nos dias festivos, tendo sido o mesmo transpor­
tado pelos alunos até ao alto do morro de Sao Gabriel. 

Estive observando alguns japús remexendo ninhos de ja­
pins, provavelmente atrás de ovos ou filhotes destes últimos. 
No porto de cima, observei dois jacumins-de-costas-cinzentas, 
recém-chegados ao local. 

Durante a noite coletei novamente sapos e pererecas, ten­
do encontrado vários exemplares de bufos, fortemente para­
sitados pelo carrapato [Amblyoma rotundatum (Koch, 1884) ]. 

Informaram-me que existe em Sao Gabriel urna pele de 
sucuri coro nove metros de comprimento, nao tendo eu opor­
tunidade de ve-la, por estar nurna residencia afastada da ci­
dade. 

UAUPi;S, 18/ 7/949 

O dia de boje foi dedicado aos acertos de contas com os 
comerciantes locais, e visitas protocolares. 

Almocei com o Sr. Graciliano Gonc;alves, tendo, a seguir, 
visitado sua fazenda em formac;ao. Esse senhor, um dos pon­
eos que venceram em toda a linha do Rio Negro, tero cerca 
de 50 cabe~as de gado. Está cuidando de formar pastos pa­
ra os animais, senda for~ado a derrubar a mata e depois, du­
rante alguns anos, ro~ar o local várias vezes. Empregava 
nesse servic;o alguns índios macus que ali vieram pedir ser­
vi~o. 

Julgo que Wallace nao passou do domínio da teoria quan­
do, referindo-se a agricultura local, assim se expressou: 
" quando eu considero a soma excessivamente pequena de 
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trabalho que é necessário nesta regiáo, para converter a flo­
resta virgem em verdejantes pradarias ou em férteis planta­
~oes, quase chego a desejar vir para cá com meia dúzia de 
amigos dispostos para o trabalho a fim de usufruir a regiáo". 

Muitos outros também disseram a mesma coisa, porém 
foram pouquíssimo que tentaram realizar trabalho real, quer 
criando animais, quer tentando lavouras. Na verdade a coisa 
é bem outra, bastando ao viajante alguns meses na regiao pa­
ra se aquilatar do fato. É o próprio Wallace que, linhas adian­
te cai em flagrante contradi<;ao ao dizer: ". . . em toda regiao 
do Amazonas jamais foram tentadas coisas como a cultura e 
a limpeza da terra". 

Ao citar os dizeres de Wallace para o Sr. Graciliano 
Gon~alves, ele deu um sorriso de incredulidade, retrucando: 

"Esse ingles com certeza nunca plantou uma ro~a". 

No período da tarde cuidei da secagem do material já 
obtido e do seu acondicionamento para a viagem de regresso. 

Tentei em vao coletar alguns bagres na cachoeira, nao 
sendo bem sucedido por falta de material apropriado. Trou­
xeram-me também um casal de cotias para vender, porém nao 
me interessaram, por eu já ter muitos animais. 

UAUPM, 19/7/949 

Continuei os arranjos de ontem. Após dois meses de 
viagem, grande parte dela ligando o dia coro a noite, parando 
apenas para as refeic;oes e pequenas c,oletas de animais, tudo 
sai do lugar, ficando sujo, amarrotado e com cheiro de mofo. 
Urna roupa tropical que deixara em Uaupés foi completa­
mente comida por tra~as-de-colar [Acrotelsa collaris (Fabri­
cius, 1793)], cu jo número aqui é incrível. 

Acordei ainda de madrugada coro os chamados de medo 
do galo-da-serra, que tinha próximo ao quarto. Era meu 
animal preferido e, como tal, eu procura va cuidar melhor de­
le. Qual nao foi minha surpresa ao encontrar na mesma gaio­
la a saracura que trouxera de Pari. Soube que ela cantara 
na igreja ao anoitecer e um dos padres, querendo castigá-la, 
prendera-a junto ao galo-da-serra. Mais algum tempo e ela 

111 



teria matado o mais belo exemplar de meus pássaros. Essa 
saracura costumava acompanhar os meninos na missa e ora­
~óes noturnas, na Missao de Pari Cachoeira, tendo, no en­
tanto, sido repelida todas as vezes que procurava fazer o mes­
mo em Uaupés. 

Tive também o imenso desprazer de ser avisado que um 
gato havia comido cinco dos meus rouxinóis. Bicho malvado 
esse. Pudesse eu agarrá-lo e ele iria ver quanto lhe custaria 
aquele banquete com os meus rouxinóis. 

Para completar o quadro, o macaco uacari apanhou urna 
gripe. Está desde cedo sem comer, muito triste e com febre 
alta. Seu .modo de olhar, sua expressao tristonha fazem pe, 
na. Acredito que nao irá resistir a moléstia. 

Fui obrigado, a última hora, a recorrer as irmas salesia­
nas a fim de que mandassem lavar minha roupa na Missáo. 
O zé-povo daqui nao quer nada com trabalho. Indaga-se 
por um homem para trabalhar ou urna lavadeira e ninguém 
se mexe. Por outro lado, cachaceiros nao faltam. Nesses 
dois últimos dias, vi vários deles embriagados dando escan­
dalo na rua e arrotando cauin. ~ preciso muita paciencia 
para enfrentá-los sem que baja atritos. 

Notei grandes estragos no pomar, causados pelos japús. 
Como estao passando por urna fase de carencia de frutos sil­
vestres vem para perto das habita~oes e destroem toda espé­
cie de frutos e inflorescencias. 

UAUP:tS, 20/7/949 

Desde as seis horas da manha que venho preparando 
meus animais para a viagem. Sao trinta e duas aves e alguns 
macacos. Custou-me conseguir paneiros suficientes, alguns 
deles já velhos, necessitando de remendos. Enfim, conseguí 
preparar tudo para esta longa viagem daqui ao Rio de J aneiro. 
Alguns destes animais já viajaram comigo 15 dias de canoa 
até aqui. Estao magros, sujos e sovados de tanto viajar. 

A tarde caiu forte chuva, com trovoada e vento. Tomei 
meu banho e logo após esfreguei querozene no corpo para 
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afugentar os micuins. Estou cheio deles. Esse ácaro é tao 
diminuto que difícilmente é visto sobre nossa pele. Sua pi­
cada co~a muito, produzindo um calombo no local. J á estou 
ansioso para me ver livre dessas incómodas criaturas. Ele 
ocorre com maior abundancia nos pastos ou locais onde a 
mata já acabou, sobretudo onde existe gado. 

UAUP:ts, 21/7 /949 (A bordo da ''Mearin") 

Ontem a noite caiu fortíssima chuva, que ainda continua 
neste momento ( oito horas da manhá). Tem-se a impres­
sao de estar debaixo d'água. Meu quarto está bastante mo­
lhado e seus objetos cheios de gotas d'água respingadas do teto. 
O barulho da chuva no zinco lembra-me um motor de aviao 
ouvido de longe. A umidade é soberana nesta regiao, des­
truindo tudo, madeira, constru~óes e até o próprio ferro que, 
em pouco tempo, fica fortemente oxidado. Ela parece pe­
netrar pelo corpo da gente, prejudicando as articula~óes com 
amea~as de reumatismo. 

Após o almo~o na Missao, despedi-me dos amigos de 
Sao Gabriel e me dirigi para a "Mearin" ancorada no igara­
pé do porto de baixo. Levo comigo toda a bicharada, ex­
ceto dois papagaios que nao pude pegar no momento. O 
uacari e o jacamim vao doentes. 

Deixamos Uaupés a urna hora da tarde, ainda sob a chu .. 
va. Passamos a cachoeira de Camanaus urna hora depois. 
Ele é de fato perigosa, causando pavor a todos pelos seus 
enormes remansos e panelóes, rebojos imensos e ondas de 
mais de um metro de altura. 

O rio está muito cheio. O prático da "Mearin" acaba de 
me informar que está com 45 anos de idade, nasceu e cresceu 
aqui ao lado da cachoeira e nunca viu urna enchente tao 
grande. 

Instalei meus animais no batelao menor, onde estendi 
também minha rede. Pomos dormir um pouco acima de Ca­
mundé, tendo recebido um pouco antes 400 quilos de pia­
~aba. 
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A BORDO DA "MEARIN", 22/7 /949 (Acima de Camundé) 

Esta noite foi trabalhosa para mim. Com a entrada de 
vários morcegos e um rato no batelao, os anmais, sobretudo 
os galos-da-serra, assustaram-se e debateram-se durante al­
gumas horas, nos paneiros ou uns nos outros. Custou-me 
acalmá-los. Dormí mal, pois minha rede estava mal colocada. 

Os índios que constituem a tripula~ao da "Mearin" ron­
cam como cevados num chiqueiro, conversam muito, dando 
para aborrecer a gente. 

Tive .muito pesar de me separar do macaco uacari, po­
rém nao houve outro recurso sinao doá-lo a um índio que 
viera negociar a bordo. Estava cada vez mais triste e parecía 
sentir muito a falta de seus antigos donos. J;: pena que nao 
possa levar até o Rio esse animal, que iria certamente ser ali 
exibido pela primeira vez. 

Vi, em Camundé, dois jacamins-de-costas-cinzentas e 
um bando de japús. Disseram-me que, mais acima, havia dois 
galos-da-serra para vender, porém como o "motor" demorasse, 
f oram soltos novamente pelos seus donos. 

Durante a tarde, tivemos de parar até que amainasse um 
forte banzeiro que durou das 12 as 14 horas. o batelao, no 
qual eu estava, batía tao fortemente de encontro a "Mearin" 
que tive receio de que ele se partisse ao meio. Urna senhora 
que estava a bordo enjoou como se estivesse em alto mar. 
O barulho desse banzeiro lembrava uina tempestade. 

Viajamos a noite toda, chegando pela manha a Tapuru­
cuara. Foi urna noite fresca e relativamente calma. 

Passei novamente pelo Aruti onde paramos. Aqui, todos 
f alam na riqueza do Cauboris, tal vez porque a regia o se ja 
dominada pelos índios hostis e poucos se atrevam a penetrar 
até lá. Dizem que, no passado, esse rio já foi povoado. O 
fato é que os índios Caicares impoem tanto respeito aos na­
tivos, como os Xavantes em Mato Grosso. Dizem que ali 
há muita pia~ava e muita balata. 

TAPURUCUARA, 23/7/ 949 

Chegamos aquí pela .madrugada. Logo depois de um bom 
banho no rio, fui acomodar os pássaros num velho barracao 
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onde, oeste momento, escrevo ouvindo os gorjeios dos rou­
xinóis. Na minha rede estou sentindo urna brisa fresca en­
quanto do lado de fora o sol está brilhante e cálido. No fun­
do, a minha frente, o Rio Negro, límpido e pregui~oso e em 
torno a densa mata verde desta regiao. 

J á estive na Missao, onde consegui um cachimbo de barro 
encontrado nas matas do Jufari. Foi-me doado pelo Sr. Villa­
gelin. Ao regressar, nossa canoa montou num pau e por 
pouco nao nos afogamos no río. Estas .minúsculas canoas nao 
sao fe itas para gente do meu porte. 

A Ilha de Tapurucuara é famosa pela quantidade de mi­
cuins que possui. Dizem que sempre foi assim. Durante o 
dia houve um casamento, e a noite um baile. Nao fui a ne­
nhum deles pois nao podía abandonar os animais. A noite, 
apesar de nao ter fogo ou lamparina acesos, nao apareceram 
morcegos e nao houve maiores incómodos. 

TAPURUCUARA, 24/7/ 949 

Esta madrugada ouvimos o barulho do "motor Joao". 
Mais tarde, tivemos a confirma~ao do fato, com a chegada 
do mesmo por vol ta das 1 O horas. 

Após ter ido a Missao comprar bananas para levar na 
viagem, regressei e me distraí presenciando o descarregamento 
dos "motores". A tardinha tudo estava pronto. Caiu forte tem­
poral, molhando tudo a bordo inclusive meus pássaros. Perdi, 
com isso, mais um rouxinol, já bastante fraco e doentio. Dei­
xamos Tapurucuara as oito horas da noite. Durante a bal­
dea~ao esqueci meu cabe~udo "upé" a bordo da "Mearin". 
Seu fim será, sem dúvida, o fundo de urna panela e poste­
riormente o estomago de algum membro da tripula~ao que 
ficou. 

Adquirí em Tapurucuara um pavaozinho do Pará [Eury­
pyga helias helias (Pallas, 1781) ], o primeiro encontrado nesta 
v1agem. 

Coletei insetos aquáticos e algumas borboletas neste local. 
Fui severamente atacado por urna espécie de caba de minús­
culas dimensoes, várias delas me atingindo o rosto. 
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A BORDO DO "JOÁO'', 25/7/949 (Passando por Chibaru) 

Esta madrugada paramos em Canafé, a . fim de receber­
mos castanha. Nesse local reside o Sr. José Macedo, homem 
inteligente e prestimoso. Ao saber de minha missao ali, deu-me 
urna jequitiranaboia [ Fulgora lampetis (Burmeister, 1840)] e 
um grande serra-pau [Acrocinus longimanus (Linnaeus, 1758)]. 

O "motor Joao" vai muito carregado, levando castanha, 
pia~aba, balata e ucuquirana. Leva também algumas peles e 
puchuri. 

O rádio de bordo, funcionando coro uma bateria, tem-nos 
permitido ouvir músicas de Manáus. J;: agradável estar nova­
mente em contato com a civiliza~ao, após dois meses de via­
gem nesta regiao tao desahitada e de tao poucos recursos. A 
saudade vai aumentando a medida que nos aproximamos de 
nosso lar, e de nossos amigos, e de tudo o que constitui a 
nossa vida de crian~a. 

Interessante é a rea~ao sentida ao regressar de regiao de­
samparada e primitiva. O contraste é tremendo. Entre a tri­
pula~ao do motor "Joao", por exemplo, e a da "Mearin", as 
diferen~as sao profundas, radicais. 

De um lado, na "Mearin", o índio calado, lento no tra­
balho, indiferente ao meio, pouco expansivo. Do outro, no 
motor "J oao", gente de Manáus, alegre, barulhenta, correndo 
daqui e dacolá, comunicando-se a cada instante uns com os 
outros e com estranhos, cantando ou pilheriando. 

De Tapurucuara para cima, predomina o primeiro desses 
tipos. Para ele, o tempo vale pouco e do trabalho apressado 
pouco resulta praticamente. Trabalha apenas o bastante para 
satisfazer suas necessidades, que sao mínimas. Sua vida é mo­
nótona, seus gestos comedidos e sua fisionomia pouco se al­
tera perante os acontecimentos diários. Desde a infancia 
aprendeu a enfrentar as maiores dificuldades e nessa luta cons­
tante parece nao ter motivos para expansoes alegres, pelo 
menos a nosso modo. Sao delicados, servi~ais quando solici­
tados, nunca tomando iniciativa para coisa a1guma quando 
junto de nós. 
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A BORDO DO "JOAO", 26-7-49 (Descendo o Rio Negro). 

Navegamos toda a noite e durante o dia paramos algumas 
vezes para receber mais castanhas. Nesta época, os casta­
nhais estao com seus ouri~os caindo, fato esse que se prolonga 
até meados de setembro. Geralmente os nativos, ou mesmo 
gente vinda de fora, recolhem urna média de 2 caixas das de 
querozene, de castanhas, por dia. O hectolitro, que é a me­
dida oficial na regiao, vale, em Manáus, Cr$ 150,00 a 160,00. 
O "motor Joao" já recolheu 1.800 hectolitros. 

A distancia dos castanhais é de duas a duas e meia horas 
de caminhada pela mata. Sendo mais perto, urna pessoa cos­
tuma recolher até 3 caixas. O trabalhador recebe, por bar­
rica, ou sejam 3 caixas de querozene, urna média de Cr$ 
100,00, quando nao paga o aluguel do castanhal. Quando 
se aluga o castanhal, paga-se 20 a 25 % da renda líquida 
obtida na colheita. 

A castanha conserva-se bem em lugar úmido. Quando 
muito seca, toma-se logo oleosa e ran~osa. Em lugar ade­
quado, seco, ela se conserva até por um ano ou pouco mais. 
Sendo mantida dentro do ouri~o, conserva-se muito mais 
tempo. 

Faz-se a abertura do ouri~o com um facáo, abrindo-se o 
lado de baixo, ou seja, aquele oposto ªº que fica preso a , 
arvore. 

As regioes mais ricas em castanhas sao o Rio Ara~á, 
J uf ari e Ariraha. 

O carregamento para bordo é feito em paneiros. Estes 
sao enchidos com pás e em seguida despejados num hecto­
litro. Cheio este, passa-se um pau por cima e despeja-se, a 
seguir, no porao dos bateloes. Gera1mente, o nativo faz pe­
quenos paióis, onde guarda a safra até embarcá-la. 

Nesta regiao todos comem castanhas. Vi boje porcos, 
caes e também várias pessoas comendo castanhas. B alimento 
predileto de ratos, coatís e coatís-puro ou caxingueles. 

Capturamos ontem um rato-de-espinho [Echimys armatus 
armatus (I. Geoffroy, 1838)] que estava tentando cruzar, a 
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nado, o rio Ariraha. Após ter-lhe retirado as tripas, colo­
quei-o no bujáo com formal, a fim de levá-lo ao Dr. Joao 
Moojen, especialista no assunto. 

Vi ontem alguns papagaios [Amazona festiva (Linnaeus, 
1758)], uma arara canindé [Ara ararauna (Linnaeus, 1758)], 
um casal de arara vermelha [Ara chloroptera (Gray, 1859)] 
e um pequeno caiarara [Cebus nigrivittatus (Wagner, 1847) ]. 
Nesta regiao do Ariraha, existem bastantes irapucas, cabe~u­
dos e algumas tartarugas [Podocnemis expansa (Schweigger, 
1814)]. Também se mata, aqui, um ou outro peixe-boi. 

Passamos a noite recebendo castanha a bordo. A meia­
noite, levantei-me e tomei café com bolachas, indo a seguir 
para junto do "motor", onde esta va mais quente e agradável. 

A tarde juntamos mais urna batelao ao "motor", na locali­
dade denominada Piloto. Transferi para ele toda minha ali­
maria, pois com mais espa~o seria muito menor meu servi~o, 
além de ter os animais mais a vontade. 

Em Barcelos, onde chegamos a tarde, consegui algumas 
línguas de pirarucu que havia encomendado na subida. Ali 
deram-me um papagaio, urna arara canindé e um sanha~o 

[Thraupis episcopus episcopus (Linnaeus, 1766)]. 

Nesta parte do rio sao muito freqüentes os botos. Sao 
muito numerosos, ocorrendo em grupos de 2 a 6. Disseram-me 
que, para pegá-los, é necessário esperar a vasante dos furos 
ou por~oes estreitas dos igarapés, onde, com urna rede forte, 
toma-se possível a sua captura. Dificilmente pegam-no com 
anzol. Em Manáus, um deles viveu em cativeiro por longo 
tempo. Acredito que seriara fáceis de serem mantidos em 
nosso Zoo. 

Ao escurecer apareceu a bordo um caboclo trazendo um 
tamanduaí e pedindo pelo mesmo Cr$ 20,00. Como nao en­
contrasse ninguém disposto a comprar o animalzinho, resolveu 
permutá-lo comigo por um peda~o de tabaco. Esse desden­
tado, de porte muito reduzido, possui, todavía, forte muscula­
tura nos membros anteriores, onde afiadas garras lhe dao 
grande poder agressivo. Difícilmente vive em cativeiro mais 
de urna semana. 
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A BORDO DO "JOÁO'' (Passando pela foz do Rio Branco). 

Amanhecemos o dia na desembocadura do Rio Branco. 
O contraste das águas é muito forte. A desse é barrenta, 
branca mesmo, e a do Rio Negro muito límpida e escura. 
Atualmente, existe ali um posto fiscal do Território do Rio 
Branca. 

Ternos promessa de bom tempo pois a .mata está envolta 
em densa neblina. Este trecho do rio é impressionante pela 
imensidao de seus estir6es, largura dos paranás e mais do que 
tudo pela grande densidade da mata local. 

A noite, o prático cochilou, tendo a embarca~ao ido de 
encontro a urna ilhota no rio. O batelao onde estavam meus 
bichos quase virou, tendo arrebentado os cabos e quebrado 
táboas dos lados. Acordei as 2 horas da manha, com gritos 
de motor a ré, olha os cabos, etc. Fui ver o que estava acon­
tecendo e verifiquei que, felizmente, nada houve de sério. 
Lembrei-.me entao da tradi~ao que parece perseguir o material 
angariado pelos zoólogos no Rio Negro, a come~ar de Wallace, 
com o incendio a bordo de seu navio nas Antilhas. Parece, 
entretanto, que chegarei com tudo a salvo até o destino final. 

Entrou, em Barcelos, urna leva de passageiros a bordo. 
É incrível como estes caboclos, nascidos aqui, desconhecem 
a fauna local. Todos perguntam que animal é este ou aquele. 
Isto venho notando desde Santarém e Marajó. Apenas um 
numero reduzido deles sabe os nomes comuns e hábitos dos 
mesmos. Parece incrível que isto aconte~a, mas é a pura ver­
dade. 

Com os índios, isto nao me aconteceu urna só vez. Pelo 
contrário, foram várias as oportunidades que tive de recorrer 
a eles, e os encontrei sempre com urna resposta pronta e 
positiva. 

J á se nota a bordo urna certa ansia para chegar a Ma­
náus. Pelo menos eu, que há dois meses nao corto cabelo, 
já estou sentindo a necessidade de descobrir as orelhas, quase 
escondidas. 

Em Airao recebemos mais de 200 hectolitros de casta­
nha. Ali residem 3 velhos paraibanos, sendo um deles, se­
gundo me afirmaram, o maior capitalista do Rio Negro. Es-
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tavam fazendo urnas casas, porém de fei~ao tipicamente local. 
Só tinham a frente de tijolos, o restante de madeira em pé e 
palha. Lembrei-me das camisas de peito duro, dos trajes a 
rigor, engomadas na frente e ralas como filó na parte das 
costas. 

N esse porto ha vi a muitas canoas algumas residenciais, 
cobertas de palha, com fogoes, redes e tudo mais, inclusive 
muitos curumins. 

Numa dessas canoas vi, pela primeira vez, um anu-coroca 
[Crotophaga major (Gmelin, 1788)] em cativeiro. Numa ou­
tra, havia um gato mourisco [Felis yagouaroundi unicolor 
(Traill, 1919)] que me foi oferecido como sendo on~a preta. 
Finalmente, urna arara-canindé vivendo em perfeita harmonia 
com um pequeno caiarara. Notei o embarque de várias peles 
de jacarés e pregui~as. 

A tarde tivemos belíssimo sol e bastante brisa. Ao es­
curecer presenciamos um magnífico pór-de-sol, nesta regiao, 
com fei~ao toda especial. Tudo auxilia a compor o quadro: 
o reflexo da água, a sombra da mata refletida no fundo, as 
araras e papagaios regressando ao pouso distante. Bacuraus 
esvoa~ando rápidos e inconstantes sobre o leito do rio. Em 
torno, a mata, soberana, imensa, muito escura. Naquele mo­
mento, o inferno verde transforma-se num céu vermelho, num 
sonho de crian~a ou fantasia de um aquarelista que goste de 
abusar das cores. Nao sei se poderei apreciar em outras re­
gioes um espetáculo natural tao impressionantemente belo. 

Nao impressiona menos o nascer do sol, por detrás da 
mata, refletido pelas águas do rio. Águas negras, brilhantes, 
mansas e quase impenetráveis pela nossa visao. 

Neste caso, é a madrugada fria, calma, com a neblina 
abundante a sair por entre a vegeta~ao. Por cima, o céu es­
trelado mostrando-nos a boiu~u, as Tres Marias, o Cruzeiro 
do Sul, e urna infinidade de outras estrelas e constela~oes. 
A lua em crescente, muito pálida a lan~ar sua luz sobre a 
imensidao desabitada. No fundo, para o nascente, um foco 
vermelho que se agiganta a cada instante. Daí a mais alguns 
minutos, o astro-rei que sai com todo seu esplendor, aque­
cendo e dando vida a natureza. A faina come~a com o chil­
rear dos pássaros, os roncos possantes dos bugios, os bacaraus 
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procurando alimento. Sao as araras ou papagaios que passam, 
um tucano que chama o companheiro ou um boto que apa­
rece na superficie. Aos poucos, aquela mata surda enche-se 
de sons e a luta pela vida atinge talvez o seu máximo para 
regredir novamente por algumas horas, tornar a aumentar com 
o advento da tarde e mergulhar outra vez no repouso diário 
das madrugadas. Quisera eu que todos os brasileiros pudes­
sem contemplar estes quadros e notar como tudo é tao natural, 
tao diferente das lendas e supersti~oes que nos contaram quan­
do crian~as ou que ainda correm de boca em boca em nossos 
dias. Mais urna vez, cito aqui Araujo Lima, que tao bem 
sentiu a Amazonia quando disse: "A enormidade imensurável, 
os latifúndios inviolados, as impérvias terras sem dono, toda 
essa vastidao territorial ilimitada, que dominara selvas espessas 
e intérminas, projeta-se num babilonismo sugestivo, até a mente 
dos que de longe observam, envolvendo-a na dúvida, no mis­
tério, no terror. Desse erro de visao atordoada, sobressaem 
as lendas, as fábulas, as supersti~oes, toda essa trama de per­
cep~oes erroneas e deformadas, que a ignorancia e o pavor ins­
pirado por tais paragens fantásticas entretecem no cérebro dos 
observadores longínquos e desavisados". 

A BORDO DO MOTOR "JOÁO", 28·7·49. 

Pela madrugada atingimos Paricatuba, onde o Rio Negro 
se estreita tanto que só tem, aproximadamente, um quilometr_o 
de largura. Disse-me o comandante do "Joao" que a pro­
fundidade nesse ponto é superior a 120 metros. Um pouco 
adiante, a baía do boiu~u, onde sao perigosos os banzeiros 
pela violencia que imprimem as ondas. Experimentamos, já 
ao chegar a Manáus, os efeitos desse fenómeno. O convés 
do "Joao" foi varrido pela água e nao foram poucas as vezes 
que os respingos do rebate das ondas nos atingiram. 

Chegamos ao porto com calor abrasador. Após certo 
trabalho, consegui um caminhao para levar meus animais até 
ao aviquário, onde cheguei as duas horas da tarde. 

Após depositar minhas malas no Posto de Ca~a e Pesca, 
onde fui gentilmente recebido pelo Dr. José Justino de Melo, 
voltei ao aviquário para tratar dos animais e tive a notícia de 
que 2 galos-da-serra haviam morrido. Nao fora a Iembran~a 
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de um caboclo, de molhar os demais, eu os teria perdido quaso 
todos, que demonstravam grande prostra~ao devido ao intenso 
calor reinante. Depois de tanto sacrifício e tantos dias de 
viagem, vir perder meus animais em plena capital "é de amar­
gar", como diria o carioca. Voltei novamente ao Ca~a e 
Pesca, onde meus amigos Justino e Camacho me aguardavam. 
Receberam-me gentilmente e foram incansáveis em prodiga­
lizar gentilezas e demonstrar excelente camaradagem, pelo que 
lhes fico muito grato. 

Após receber a correspondencia atrasada e rever outros 
amigos, fui descansar, a fim de, no dia seguinte, poder pre­
parar minhas coisas para a viagem de regresso a Belém. 

Com meu regresso a Manáus, dou por encerradas minhas 
notas de viagem ao Rio Negro. Já é com saudades e certo 
_pesar que deixo para trás esta imensidao verde, onde vivi dias 
cheios de emo~oes, de trabalho e prazer. Até o presente ainda 
nao havia feito excursáo igual. Sozinho, sem doen~as ou 
aborrecimentos, em plena liberdade. Nunca pensei que fosse 
capaz de voltar a viver tao primitivamente, em malocas de 
índios, agachado numa canoa, vagando na mata ou remando 
nos igarapés. Espero poder um dia voltar a estas regioes mag­
níficas, onde a natureza certamente ainda imperará soberana 
por muitas décadas. E a todos os zoólogos ou botanicos dos 
quais, porventura, ouvir a expressao "infemo verde", irei su­
gerir imediatamente que a palavra inf erno se ja substituída por 
paraiso. Sim, Paraíso verde! 

O autor deseja agradecer aqui a todos aqueles que contribuiram para 
a realiza9ao <leste trabalho, especialmente a D. Heloisa Alberto Torres, di­
retora do Museu Nacional; aos colegas Bertha Lutz, Romualdo Ferreira 
de Almeida, Paulo de Miranda Ribeiro e Joáo Mojen pelo auxilio na 
identifica9áo do material zoológico; aos amigos Daniel Smith, Ilda Ve­
loso e Gertrud Rita Kloss também por auxílios prestados durante a ela­
bora9ao do mesmo. 
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Observa~ semeÍhantes permitem 
ao Autor assumir uma posi~io, no to­
cante a integra~io do selvícola, que 
destoa totalmente dos que defendem a 
permanencia deste no estado em que ele 
ainda se ~ncontra, pois que, inclusive, é 
ele vilmente explorado pelos "civiliza­
dos", levando-o, ao indio, "a uma escra­
vidao velada, porém, real,. . 

. O leitor aquí encontrará, também, mo­
mentos de poesía, que se entrosam per­
feitamente com o objetivo científico 
da obra, na exata descri~ao da realida­
de. E outros instantes, onde o riso, in­
contido, nos vem aos lábios, ao tomar 
conhecimento de como é o casamento 
em algumas regi6es, ou de como pro­
cede o marido da mulher que nio quer · 
seguí-lo, maneira aliás muito utilizada 
pelos citadinos, talvez com objetos mais 
ou menos contundentes ... 

Este é um volume que, prazeirosa­
mente, incluimos na nossa "col~áo 
URCA", que se destiria a obras que 
tratam do Brasil sem fi~ao, do Brasil 
real, do Brasil cuja presen~a necessita 
ser, de urna vez por todas, constatada 
e conduzida a destinos que nao sejam 
unicamente os da destrui~o ou do 
ocultamento, produtos que sao da irrea­
lidade em que vivemos perante o que 
verdadeiramente somos e que podere­
mos vir a ser. 

Gumercindo R. Dorea 
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